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Objetivo: identificar como ocorre a incorporação de conteúdos de saúde do trabalhador nas estratégias de
educação permanente entre trabalhadores enfermeiros lotados em uma unidade de atenção secundária, localizada
no município do Rio de Janeiro – Brasil. Método: pesquisa qualitativa transversal, não experimental e descritiva. O
cenário elencado foi uma unidade de saúde voltada para Atenção Secundária, no formato de policlínica. Participaram
do estudo 19 enfermeiros. A coleta de dados foi realizada por meio de formulário eletrônico entre os meses de
março a abril de 2020, sendo feita a análise de dados pela estatística descritiva e interpretação gráfica gerada pela
plataforma de recolha de dados denominada Survey Monkey. Resultados: os profissionais não se enxergam como
produtores de conhecimento em saúde do trabalhador, observando-a como uma área especializada. Além disso, não
foram apontadas ações de promoção da saúde como necessárias, restringindo-as a atividades de prevenção,
sobretudo de riscos. Observou-se a utilização de estratégias da Educação Permanente em Saúde (EPS), como as
rodas de conversa, na condição de escolha metodológica para a realização das atividades educativas. Conclusão: é
emergente a necessidade de criação de espaços e atividades educativas em saúde do trabalhador sob a perspectiva
da Educação Permanente em Saúde, buscando, assim, um espaço de compartilhamento de experiências, saberes,
que estimule atividades de promoção da saúde, para que estas tenham magnitude semelhante àquelas de
prevenção, já tão presentes no paradigma teórico da saúde ocupacional.
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A saúde do trabalhador (ST) é um

campo da saúde coletiva, com heranças da

saúde ocupacional, cujo enfoque é

identificar relações existentes de maneira

objetiva e subjetiva entre os processos de

adoecimento e a rotina laboral. Nesse

campo, parte-se da concepção de que o

trabalho é um dos eixos organizadores da

vida social e determinante das condições de

vida e saúde das pessoas(1,2). Além, disso,

possui caráter multidisciplinar, com gestão

participativa, pressupondo ações

intersetoriais, o que demonstra estar

presente em todos os setores e níveis de

atenção à saúde, dentre os quais se

encontra a atenção secundária(3).

A atenção secundária é o nível de

atenção à saúde formada por serviços

especializados em nível ambulatorial e

hospitalar, com densidade tecnológica

intermediária entre a atenção primária e a

terciária, historicamente interpretada como

procedimentos de média complexidade. Os

profissionais desse nível estão

compreendidos em serviços médicos

especializados, de apoio diagnóstico e

terapêutico, no atendimento de urgência e

emergência(4).

A implantação de atividades de saúde

do trabalhador na atenção secundária é uma

emergência e segue os indicativos

estabelecidos pela Política Nacional de Saúde

do Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT)(3).

Para tanto, devem ser estabelecidas ações

individuais e coletivas de assistência e

recuperação dos agravos, promoção,

prevenção, vigilância dos ambientes,

processos e atividades de trabalho,

intervenção sobre os fatores determinantes

da saúde dos trabalhadores, além de ações

de planejamento e avaliação com as práticas

de saúde. Assim sendo, a realização de

atividades educativas para os trabalhadores

atuantes nesse nível de atenção é uma

necessidade real para o atendimento à

política pública, bem como para a elevação

dos níveis de saúde dos profissionais.

Apesar da prioridade no

estabelecimento de tais ações, alguns

desafios demonstram-se evidentes para o

seguimento da PNSTT. Destacam-se a

ausência de uma cultura de ST no âmbito de

saúde pública, a dificuldade de utilização de

recursos, mesmo com rubrica própria, um

corpo técnico insuficiente com formação

específica, a percepção da população

trabalhadora com viés assistencial e

49

VEIGA, N. H. et al. Educação Permanente... atenção secundária

INTRODUÇÃO



autoexcludente como protagonista de suas

práticas, dentre outros(5). Ademais, ressalta-

se que as atividades educativas em ST

devem obedecer à lógica teórico-

metodológica da educação permanente em

saúde (EPS), a qual aponta o

estabelecimento de atividades participativas

e reflexivas, partindo-se da experiência do

próprio profissional(6).

Nesse sentido, este estudo teve

como objetivo identificar como ocorre a

incorporação de conteúdos de saúde do

trabalhador nas estratégias de educação

permanente entre trabalhadores

enfermeiros lotados numa unidade de

atenção secundária localizada no município

do Rio de Janeiro – Brasil.

A relevância da presente

investigação baseia-se na necessidade de

abordagem da temática para fins de

identificação da aplicação da política pública

que prevê a realização de atividades

educativas em saúde do trabalhador na

atenção secundária à saúde(3). O presente

manuscrito aponta lacunas de conhecimento

semelhantes em outros setores,

possibilitando, assim, a construção de novas

políticas e estratégias de intervenção.

Este estudo caracteriza-se como uma

pesquisa qualitativa, transversal, não

experimental e descritiva. O cenário elencado

foi uma unidade de saúde voltada para

atenção secundária, no formato de

policlínica. Trata-se de instituição pública de

prestação de serviços ambulatoriais

especializados à população de todo estado do

Rio de Janeiro, incluindo alergologia e

imunologia, cardiologia, geriatria, cirurgia

geral, cirurgia plástica, cirurgia vascular,

clínicas integradas/especializadas, disfunção

miccional, endocrinologia, estomaterapia,

gastrenterologia, ginecologia, medicina

integral, neurologia, pediatria, pneumologia,

centro de infusão, reumatologia, saúde do

homem, saúde mental e urologia.

O universo de participantes da

pesquisa foi constituído por 31 enfermeiros

atuantes na instituição. Foram delineados os

seguintes critérios de inclusão: possuir

vínculo estatutário e estar vinculado ao

serviço há, pelo menos, seis meses.

Enfermeiros afastados do serviço no período

da coleta de dados foram excluídos do

estudo.
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A coleta de dados se deu entre os

meses de março a abril de 2020, por meio

de um formulário eletrônico com 21

questões distribuídas em quatro blocos

específicos, incluindo as seguintes variáveis:

dados sociodemográficos, experiência com

estratégias de qualificação profissional no

âmbito da saúde do trabalhador,

conhecimentos sobre as estratégias de

qualificação profissional no âmbito da saúde

do trabalhador, opinião dos profissionais

sobre as atividades de educação

permanente em saúde do trabalhador. A

análise dos dados foi baseada pela

estatística descritiva e interpretação gráfica

obtida por meio da plataforma de coleta de

dados denominada Survey Monkey(7).

A priori, acrescenta-se que os dados

foram quantificados, tabulados e analisados

após a aprovação pelo Comitê de Ética em

Pesquisa da Universidade do Estado do Rio

de Janeiro (UERJ), sob o CAAE nº

26545119.3.0000.5282 e parecer nº

3.783.969, obedecendo, assim, aos

requisitos da Resolução 466/12 do Conselho

Nacional de Saúde(8).
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RESULTADOS

Participaram do estudo 19

enfermeiros, expressando uma taxa de

resposta ao questionário eletrônico de 62%.

Foi possível observar representantes dos

seguintes setores: centro cirúrgico e

ambulatorial, pediatria, gastrenterologia,

gestão, saúde do homem, estomaterapia,

supervisão de enfermagem, centro de

atenção psicossocial (CAP), repouso e saúde

do trabalhador.

Sobre o perfil de atuação dos

participantes, o tempo de trabalho na

instituição variou entre 1 e 12 anos (µ=5,5

anos). Além disso, 76% dos participantes

possuem carga horária na instituição de 30h

semanais e, sobre a carga horária total, cerca

de 44% dos enfermeiros cumprem mais de

45h semanais de trabalho, conforme indicado

na Figura 1.

Sobre a participação em atividades

educativas em saúde do trabalhador, 42,86%

dos participantes informaram nunca ter

participado de ações dessa natureza na

instituição. Dentre aqueles que indicaram

participação, as temáticas abordadas foram

biossegurança, fluxos de acidente de trabalho

com material biológico, presenteísmo e

absenteísmo.
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Sobre o processo de elaboração de

atividades educativas em saúde do

trabalhador, 38,46% dos participantes já

construíram atividades dessa natureza para

suas equipes, contudo, após a averiguação

das temáticas, percebeu-se que apenas três

enfermeiros abordaram conteúdos

relacionados à saúde do trabalhador. Além

disso, todos os participantes que nunca

realizaram atividades dessa natureza

apontam, como razão para tal situação, a

ausência de especialização específica em

saúde do trabalhador ou equivalentes.

Ademais, 60% dos enfermeiros que

realizaram atividades educativas perceberam

resistência da equipe para participar da

atividade.

Sobre as estratégias utilizadas para a

realização de tais atividades educativas, 80%

dos enfermeiros indicaram utilização de

“rodas de conversa” para a implementação

das atividades. Além disso, 100% dos

participantes indicaram que a proximidade

com a equipe foi um fator facilitador para a

realização da atividade, porém, apenas 40%

fizeram uma avaliação de compreensão de

conteúdo da atividade.

Ademais, enfatiza-se que 100% dos

17%

17%

22%

11%

33% Até 24h

De 25h a 30h

De 31h até 44h

De 45h até 50h

60h ou mais

Figura 1: Carga horária semanal total realizada pelos enfermeiros
participantes da pesquisa – Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020
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profissionais indicaram necessidade de

estratégias educativas em saúde do

trabalhador, sendo que 65% indicam se

sentir apto para coordenar tais atividades,

apesar de apenas a metade desse

percentual já ter de fato realizado ações

dessa natureza. Em relação às temáticas

necessárias, citam-se inteligência emocional

e gerenciamento de conflitos, prevenção de

acidentes, ergonomia, adoecimentos e

saúde mental do trabalhador, utilização de

equipamentos de proteção individual (EPI),

biossegurança, leis de proteção à saúde do

trabalhador, exposição a situações

específicas como a dispensação correta de

imunoterápico. Assim sendo, observou-se,

nas indicações dos participantes, a

inexistência de demandas de atividades

educativas que versem aproximações a

ações de promoção da saúde, restringindo-

se a aspectos da prevenção.

Ao final, foi questionado aos

participantes qual é a finalidade de uma

ação de qualificação em saúde do

trabalhador. Obteve-se como resposta a

associação intrínseca com ações como

treinamentos voltados à segurança,

sobretudo relacionadas ao processo de

trabalho, adoecimento psíquico e riscos em

ambiente laboral.
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Atualmente, o uso de formulários

eletrônicos tem sido um grande facilitador

em pesquisas científicas. Esse método

permite que os dados sejam coletados de

forma mais rápida e com menor custo

financeiro(9). O questionário virtual possui

diversas características que o tornam mais

efetivo em comparação com o modelo

antigo impresso, além de diminuir os danos

ao meio ambiente. Observa-se que, quando

o questionário eletrônico é utilizado, as

taxas de resposta e aproveitamento de

respostas aumentam de forma

considerável(10). Nota-se que mais de 60%

dos profissionais responderam ao

questionário, o que foi considerado como

resultado similar à taxa de resposta de

outros estudos, já que a literatura científica

identifica que as taxas de resposta

relacionadas às pesquisas online de

enfermagem variam de 8,4%(11) até

89%(12).

Observou-se a elevada carga horária

semanal total dos profissionais participantes

do estudo, o que já foi observado em

DISCUSSÃO
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estudos da categoria que apontam que

grande parte de enfermeiros trabalham mais

de 50h semanais(13). A carga horária

interfere intensamente na saúde dos

trabalhadores, levando ao desgaste físico e

mental. Além disso, vale ressaltar que os

trabalhadores ampliam suas jornadas de

trabalho com a realização de atividades

domésticas atreladas ao seu cotidiano, o

que interfere diretamente no tempo de lazer

e descanso(14).

Historicamente, a luta pela

dignidade do trabalho da enfermagem está

intrinsecamente relacionada ao

reconhecimento do limite de carga horária

semanal de 30h. Em território nacional,

ainda não há a aprovação dessa carga

horária para a categoria de enfermagem,

apesar de haver uma proposta em estudo na

Câmara dos Deputados há mais de 20 anos.

É válido ressaltar que no Rio de Janeiro a lei

que garantia o cumprimento de 30h(15)

semanais da categoria foi suspensa, o que

demarca a luta política da categoria contra a

precarização. Os enfermeiros estão

entrelaçados em uma realidade árdua e

cansativa, que envolve problemas como más

condições de trabalho, irregularidade do

horário de descanso, quantitativo

insuficiente de pessoal, turnos ininterruptos,

adoção da polivalência e da

multifuncionalidade e a prática do

multiemprego devido aos baixos salários da

categoria, comprometendo, assim, a

integridade psicofísica do trabalhador(16,17).

Sobre a elaboração de ações

educativas dessa natureza, ficou evidente

que não há um conhecimento abrangente e

adequado sobre a saúde do trabalhador, o

que reflete na dificuldade dos enfermeiros

em incorporar a saúde do trabalhador como

um campo da saúde coletiva, visando à sua

promoção, prevenção e vigilância(5). Essa

situação já foi observada na literatura em

outros cenários, de maneira que os

profissionais não se enxergam como ser

passível de cuidado, indicando a necessidade

de um olhar especializado, o que contraria a

perspectiva da saúde do trabalhador como

campo da saúde coletiva(18).

Ademais, observou-se a tentativa dos

participantes de incorporar estratégias da

EPS que pudessem aproximar os

profissionais participantes da atividade como,

por exemplo, as rodas de conversa. Esse

método permite discussões coletivas acerca

de determinados temas, através de espaços

democráticos de diálogo, compartilhamento e
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troca de reflexões e experiências, o que

contribui para a construção da autonomia dos

sujeitos, rompendo com o modelo

verticalizado da capacitação(19).

Não obstante a isso, ressalta-se que

diversos obstáculos permeiam a

implementação da EPS, dificultando a

modificação da prática profissional no

complexo contexto do trabalho em saúde,

como a relutância em abordar conteúdos que

favoreçam a própria saúde(20). Tal situação

possui algumas fontes como, por exemplo, a

sobrecarga de trabalho, os horários das

atividades, a cultura organizacional e a

motivação pessoal(21).

Apesar de todo esforço de

incorporação das estratégias da ESP como

norteadoras das atividades educativas,

observa-se, ainda, a percepção nebulosa dos

participantes sobre o campo da ST, o qual é

associado a práticas muito demarcadas da

saúde ocupacional. A saúde ocupacional está

relacionada às atividades de saúde

realizadas, sobretudo, dentro de empresas

com atividades multiprofissionais e ênfase

em atividades higienistas e no controle de

riscos ambientais(22). Contudo, observa-se

que esse paradigma já não é suficiente para

atender às inúmeras demandas e

necessidades subjetivas envolvidas no

processo de adoecimento, considerando-se o

trabalho como um determinante social e não

apenas fonte de riscos ambientais(23).

CONCLUSÃO

Observou-se que os enfermeiros

possuem dificuldades para incorporar o

conhecimento de ST na realização de

atividades educativas, já que consideram

esse campo uma área de especialidade,

desvinculando-a da lógica da saúde coletiva.

As atividades educativas em ST estão em

consonância com o recomendado na PNSTT,

já que envolveram, sobretudo, estratégias

educativas relacionadas à EPS, com

propostas reflexivas em processos dialógicos

como, por exemplo, as rodas de conversa.

É emergente a necessidade de

criação de espaços e atividades educativas

em ST sob a perspectiva da EPS, buscando,

assim, um espaço de engajamento da equipe

e de compartilhamento de experiências,

saberes. Dessa forma, são estimuladas

atividades de promoção da saúde, para que

tenham magnitude semelhante àquelas de

prevenção, já tão presentes no paradigma

teórico da saúde ocupacional. É importante
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que o enfermeiro se compreenda como

corresponsável pela sua própria saúde,

percebendo-se numa díade constante de

cuidador ser cuidado.

-
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